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U n  ejército  s c r o  y tuerte es 
u n  ejército  com bativo . L a s  cu a -  
ru a d e s  m ilitares, las  cufliiiladcs 
poiiticp;} y las  cua lidades m ora­
les de j so ldado  deben  eom p lo . 
m ertíarsc con una-s cua lidades tí­
s icas . A l conocim icriio dc la cien­
c ia  m ilitar y a la discip lina y 
cded ien o ia  a  les m an dos; a í  co­
nocim iento  de» ccrécter de ru es -  
t - a  i,aerra y al odio im p lacab le  
fil inyasor extran jero , unido a  un 
recio  esp íritu  de o fen siva , teñe- 
ín o s  quo unir la  fo rtaleza ífsica, 
5a s a lu d , el b ienestar cw p o ra l  
com o  un factor de v ictoria  en la 
fluerra po r la independencia de 
asparía.

A lgu n as  un idades de nusstro  
E jé rc iío  ban  visto  cfcro  en esta  
« íic s íió n . Son  aqu e llas  cu e , al 
lado  de la instruccidn diaria', de! 
ap rend iza je  d a  las arm as y de 
fa s  conferencias po iitíco -m illta- 
res , haa  cab ido  ortjanizar sus  
Jioras de c j it u r a  física y ds de­
porte , ap rovechando  I0 3  ratos  
Sibres. A lgu n a s  unidades han  
«constituido ya este traba jo  ca  
fo rm a o rgan izada , llpga.ido In­

c lu so  a  la lo rm aclón  de equ ipos  
g im n ís t ico s  para  oam ijeonatos  
d e  com petición con otras unt* 
riados.

Conviqjíe fom en tar ei a fán  de 
los so ldados por estas tareas  que , 
aT m ism o tiem po  q u e  e levan  su 
capacitJad fís ica , su  fo rta leza  
(para resistir too rigo res  de la 
•/ida en cam pañ a , sum in istran  
ra to s  de diversión  a l so ldado. 
L o s  com isarios. *  « t e  resoecto  
aieriín  una gran  labor oue r-. 
lita r, q u s  fué  ap u n tad a  cn la 
C onferencia de A ’haccte, Lt- 
flfiíla, n a tu ram cnte , a l cu idada  
de la h ig iene en la un idad , (iga - 
d a  a  { 3  lim p ieza , que guardan  
estrecha relación  con la educa­
ción ffsica y e í  deporte sano  y 
d e  m asas.

ü ! co m lsa -io  ha de ¡levar 2 I 
«S iiir it ‘ 1 de com batien ­
tes esta' necesidad í e  h a " - -  ‘ 
los dtas dc descanso o en les he-

-----*awwV"v-"v-'Wv

ííliestrós aíB'gis
Un b3rc-> d s  vivaren '

, p ' i r a  E s p o l i a

E 5 T O C O D M O , 4 . — E l  Com itó  
e®pr.iiol dc GotcTr'h i!jgo, ha  dqcidi- 
¿ o  ej er.vfo d e  u a  b arco  a  Espa.ñe, 
q u e  sa id rá  o í 14 dc m ay o  p.ara B i l ­
b a o  con víveres.

E :  CouiiUé QO A y u d a  suoíxi p a ra  
Esvpaña, d e  la  irwsma ciudad , ha  
larizado u n  nuevo  llomr.rnrónto, p a .  
ra en grosar la s  gwscripoiones a  favo r  
d e  los obreros luch adores. (F a b ra .)

r a s  d a  asueto , deporte , hasien- 
do  com pren der a  éstos cufilcs son  
las ven ta ja s  que alcanzaren  en  or 
den  a  m e jo ra r  su sa lu d , su ca . 
pacidad de resistencia fís ica, su  
m ora l com bativa . Porqu e  un se¡- 
rtado que p -actlca  el deporte y 
los ejercrcios físicos es un sol­
dado resistente. A g u a n ta  m ejor 
las inc’em encias del tiernpo y 
las  aspe rezas  o'e la  trinchera. 
E stá resguardado  a  tos en fe rm e­
dades m ejor que el so ldado  que  
no  cu lt iv a  su  fo rtaleza física con 
un buen en trenam iento . T iene  
u na ca lidad  de optim ism o a  eon- 
soeLiencia d e  las  en ergías desper­

tada s  a  través  tíc una actividad  
sana  y deportiva  que |e hace pro. 
Picio a en trar en c o m ía is  con un 
esp íritu  de ofensiva .

Nosotros debem os asp irar a  
ccn ve rtir nuestro  E jé rc iío  en un 
a rm a  invcrcib'te y victOTios!:, c a ­
paz  ds ap lastar com o  un ariete  
a  los invasores úe E sp a ñ a . T e ­
nem os arm as y ihom bres par?, 
elio . lE stam os fragu an do  nues­
tra  organ ización potente de e jér­
cito r'eguiar. A . través tíe este  
traba jo , y «n id o  a  ?a íabor de 
educación poütica, es necesaria  
u na labor tíe educación física, 
deportiva.

U N  E J E R C IT O  D É  H O M B R E S  D !S C 1  P U Ñ A D O S  Y  A M A N T E S  

D E  L A  T E C N I C A  M I L I T A R .  U N  E J E R C I O  D E  A N T Í F A S -  

C IS T A S  P R O B A D O S .  P E R O  T A M B I E N  U N  E J E R C IT O  D E  

H O M B R E S  S A N O S ,  E N  C O N D I C I O N E S  D E  S O P O R T A R  L A  

R I G U R O S I D A D  D E  L A  C A M P A Ñ A .  R E A C IO S  A  L A S  E N F E R ­
M E D A D E S  Y  A L A S  B A J A S  S I L E N C I O S A S  D E  E P I D E M I A  

E  I N F E C C I O N E S .  Q U E  E N  S U S  M U S C U L O S .  D U R O S  P O R  E L  

D E P O R T E  Y  L A  G I M N A S I A ,  L L E V E N  U N A  D E  L A S  C O N D I ­
C I O N E S  M A S  N E C E S A R I A S  P A R A  A T A C A R  S I E M P R E ,  P A R A  

A C T U A R  S I E M P R E  A  L A  O F E N S I V A

Carros de íioTtibate. —Terrenos q n e  
atraviesan y  obstáculos que paeden

E n  genera !, loa ca rro s  d e  <jom- 
b a íc  ligeros fu c d e n , con tie jupo  
seco  y  po r b u en  terreno, sa lva r oor- 
tadu ras  y  g rie ta s  d e  bordes no  m u y  
pronunciados y  d e  1 ,70 a  1,80 m e­
tros  do  anchura,

A travesa r  tod as  la s  a lam bradas  
en uso  actua lm en te  p o r  los e jér- 
citos.

D e rr ib a r  árbo les y  p iquetes de 
m adera  a is lados, d e  u n  d iám etro  
in ferio r a  0 , 2 0  m etro s  y  p iquetes  
m etálicos a is lados h asta  de 0,05 
m etros.

A travirsar lo s  setos d e  cu a lqu ier  
especie.

D e r r ib a r  m u ros  dc ¡.idrillo  o  p ie­
d ra  b a s ta  d e  0 ,40 m etros de es- 
pcFOr.

S a lv a r  pendientes d c  120 por 100.
A tra v e sa r  los vados, charcos de 

a g u a , e tc ., h asta  de 0,70 m etros  
d e  nrofundidad.

E n  tcr/cno rem o v ido  o  c o n  m al

P A P E L  M O J A D O

tiem po , c ftag ca.pacidades do  fran - 
q u eam ie iilo  se reducen  considera- 
b lem en ie , de l m ism o  m odo  que ia  
velocidad.

E l  terreno .alterado .por la  arti­
lle ría , constituye un o bstácu lo  im ­
portante  para  los carros de co m ­
bate  ligeros.

S i c l terreno se h a  rem ovido  por 
la  artillería ligera, el p a so  e s  bas­
tan te fácil.

S i lo  ha sido po r la artille ría  p e ­
sada , t f  pase os difíc;'. y  el terre­
no  resu lta  in franqueab le .

L a s  vrás fé rreas , se atravesarán  
cn  dirección oblicu .i al a sen tam ien ­
to  d e  ios carriles y  m u y  lenta- 
m ente.

L o s  csrros de com bate  pesados  
pu eden  sa lvar pondicr>t''s de 50 por 
1 0 0  y  fra n q u e a - corta, -.es de m ás  
d e  cu atro  metnv® dc anchura.

A C C IO N  D E  L O S  C .\ R E O S  D E  
C O .M B A T B .— P a ra  que sea  p<osi- 
b le  la  acción d e  lo s  carros, e s  pre­
ciso q u e  c ] terreno  lo  norm ita . Su  
intervención en  u n a  zona im prac ­
t icab le  só lo  conducirá a su  inm ovi- 
lizcción  m ás  o m en os  pronto, sin  
beneficio  a lgu n o  p a ra  la in fan tería , 
,a la  q u e  deben apoyar.

L a s  posiciones altcra.d.as por «1 
fuc"<« de la  nríük 'n 'a p e sad a  r  las  
dotadas d e  ancshos y  pro fundos fo­
sos, presentan  grandes d ificultades  
a  la  acci.tn de los carros.

(Com o los carro? no  pu eden  m ar­
ch ar po r m ucho  tksmpo r>or sus  .pro­
pios m ed ies sin q u e  ru fran  desgas­
tes en  sus rnceanisraos, es n '-ce- 
sario  q u e  sean ' tran.sportados oor 
ferrocarril o carretera , b asta  un lu ­
ga r p róxim o al terreno  donde ban  
de sor em pleados.

(C a r ic a tu ra  p o r  D e !  A rc o .)

No po'j'inas pera'noíer 
¡nseíisisiiüi a iio  h  íraps- 
lia  ¿e B i h a o , diso oo d i-
p ilíid o  ’ e J G s É h  íf l ilO B l

P a rís .— E i  d iputado  dei cobista  
I.'e K erc llis  pu b lica  un art'c.ulo ea  
« L  E c h o  d e  P a r ís »  e n  reía  dón  coc  
os asuntes de Fw paña, e a  el que  
d’oe:

« N o  -querem os a  n in gáu  precio  
’i;e ae rom pa e i equj'librio de l M e  
l:lerránco  en bemeficio «le Ita lia ,  

” 1 toler.'k' o cu p ad ón  m iü tt r  a lem n. 
’ .a tras de 'o s  D lrincos.

L o  dealnnunos er.árgicam enle
K o  podem os porm anccer ir '-cu - 

sib les ante l.i t raged ia  do B iUum .
Sabem os la  cantid.id d e  her u’jn io  

adm irab le  que ii.iy cn  c i pu tfjlo  
vasco, fie! .1 sus tradicróne?, n su 
itfigión y a su indcg/endc ic ia  »

Breves ideas sobre ios ser­
vicios de reconocimíenío en 

ias pequeñas unidades
p a z  y  fratern id .id , «tofiseguida ccn  
e l áe rram an usn to  de la  sangre  ro- 
jft, n ob le  y  generoisa d e  tantos  
héroes proletariios caídos eu  la  iu ­
ch a  de fendiónao  n u estra  causa ju s - 
ta  Y  g ran de  contra e l fascism o, 
verdadero  azote o u e  agobia a bos 
pueb los  donde para á e sd ic m  y -v c r -  
(hienza de «u s  habitantes está  im ­
p lan tado !

S o ld ad o s : ;v iv a  la  R e p ú b lica  d e  
trab .a iatjw esl ¡Y iv a  e l P r im e ro  de 
M a y o . an ::cc io  d c  nuestra  vlctra- 
r ia l ¡ S i lu d l

L .  O rtega , 

m ay o r

ni
H e m o s  d ich o  q u e  a  estos e le­

m entos d e  reconocim iento se les 
d a rá  órdenes p a ra  cu m p lir  sus m i­
s io n e s ; a l decir esto  no  creem os  
quo  dichas órdenes hayan  de ab a r ­
car g ra n  e x t . :,á«ón, sino, p o r  el 
contm rio, de'oan »e r  claras, senci­
llas  y  concretos, y  ap rop iadas  a  
ios conccim lentcg q u e  3 e l a rte  m i- 
l i fc r  TOsesn nuestros m ilicianos y  
soidados, desterrando p a ra  siem ­
pre  esa fa lsa concepción a  q ue  es­
tam os acostum brados, d e  redactar  
órdenes "l.TrgOs, dornasiado deta­
lladas, difíciles d s  estud io  e  in ­
c luso  d e  tponer en  p ráctica , ap íi- 
c-on-’o constan tem eate  aquolios  
m odelos dictndos du ran te  la  G rc n  
G q e rra , a  cuantos c a ^ s  ss  nos 
presen tan , o lv idándonos del apre­
m io  con  q ue  habrem os d e  ofpe- 
ra r  en la  rea lidad  y  d t f escasísi­
m o  tiem po que , geiicralm críte, se  
dispone para p repararlas.

E s  preciso, p u :s ,  desterrar e s t »  
id ea  alisu rda y  escribir unos ren ­
g lones, m u y  pocos, expon iendo  H a n  lle g a d o  a  n n ertras  lin eas  
c ia ra  7  concisanm nte lo  q u e  se  m u je re s  y  n iños d e  la ­
sca  rc a .:z a r ; con lo o u e . al p rop io  ... , , r  ____
tiem po, a nuestrcs m ilic ianos, i lu ilia s  exp u lsadas  d e  E l g o iM r  p  
m uchos do  e llos cou cu ltu ra  sufi- | lo s  facciosos. H e  a q u í  cóm o se 
ciente p .ira  interpretar '.os deseos 
d e l m an d o , s e . W  d « ; a - « n  lioortad  
p a ra  su ejecución, com patib le  coa  
ia  bu en a  naalización d e  la  m isión  
encom endada.

Por último, nos resta maniíes- 
tfir a nuestros soldados, a  los que 
dirijo estas breves ideas, que de­
ben percat.s-se de cuál e «  la misión 
en esta lucha, a  la  que deben 
ccntriliuir <̂ >n toda® sus energías, 
procurando .isÍD''ilarsc e l mayor 
número posible de conocimientos 
práctico-militares, con lo que los 
efectos de los fuegos contrarios 
disminuyen considorablcrcentó en 
las filas propias, teniendo siem­
pre presente que c l triunfo debe- 
rriíss forjarlo con nuestra proioia 
conciencia y  conducta Personal, 
tanto como por la coordinación de 
todas las voluntades, dedicándonos 
cor todo celo y  «'ompetencio cl 
fin que perseguimos, cuai os c l lo ­
gro de nuestros ideales antifas­
cistas, haciendo una España gran­
de. única, en la que no vuelvan a 
renacer privilegios de cast.a, ni d# 
ningún otro orden, haciendo de loe 
espailoles hombres ¡ibi-cs. honra­
dos y  evitar para siempre el para­
sitismo.

r .a ra  lograr w 'to s  fines, c a m ara ­
das, es necésnrío, sbso lu tam cn te  
preciso , q ue  todos les que fo rm a ­
m os parte  d e  lo s  cu.odros dc nues­
tro  querido  V he-oieo F.ié-cito  po­
pu la r establezccm «as ese enlace, 
piritu.ni. esa  electrización quo  en 
ia lu c b a  po r los m ism os id c a ’os 
de'rc sentirse, en  la  com pcr.etrs- 
ción con Ies designios dc n u e s t n »  
jetes, obedeciendo  sus  «órdenes, 
en cam in adas al servicio  de nuestra  
cau sa  com ún .

¡O ja lá  que estó  P rim ero  de •Mo­
yo. fiesta dc! traba jo , s ím bo lo  riel 
pro letariado  m u nd ia l, encarnación  
de. la s  aspiraciones d e  Ja c lase  tra- 
hajft<i«ara, sea  o í pun to  d e  parliila , 
e l resurgim iento  do  u n a  e ra  de

A h o ra  q u e  hKUCs «ronm em orado  
e l sexto  ajüv<iraarlo d a  ia procl.i- 
roBcéón d e  la  E epú bh rw , « 3  cuave - 
ráentó recales^ e l rignificndo que  
é i i a  tiene p a ra  todos los «ísp iüoics.

L a  B o p ú b iica  demo<iráaica es  e l  
convinento, e n  e l  caial caben  todos  
lo s  a v a n w s  sociales p o a ib k « . que  
pern iitirán  a l  pueb lo  espsifo l, s in  
d istinción  de tendencins, sentirse  
p j r  p rim era  vez en  la  ilisU M ia  .ir ■ 
!.hr«a da fius propios destinos glo­
riosos.

E s  ind iscutib le  qua únicam onto  
a l gan a r  Ía  gyierra podrem os decir 
verdadainm e'ate que l.a p a lab ra  
D E M O C R A C IA  tiene u n  sentido  
roa l p a ra  todos, pues libros d© en e­
m igos, ro ta  l.i> cn vo itíim  del •c.ipi- 
talrém o opresor, t f  pueb lo  podrá

obliga a abandonar sus hogares a  

muchos acres inocentes. En Ligoi- 
bar fué publicado un bando en el 
quo se ordenaba que toilos los ve­
cinos que tuviesen parientes va­
rones en el territorio republicano, 
estaban obligados a llamarlos pa­
ra que se presentaran a las auto­
ridades fascristas. Como, natural­
mente, nadie quiso atraer a sus 
familiarea al terror faccioso co­
menzaron las represiones que die­
ron lugar a fusilamientos. Se ex­
pulsó a muchas indefensas muje­
res, obligándolas, como modelo de 
crueldad, a dejar todo el dinero y 
ropas, y  tuvieron que hacer a pie 

infinitas leguas, porquo tampoco 
s e  les proporcionó ningún trans­
porte. Nada de sus modestísimos 
hogares podían retirar.

Es, precisamente, norma de los 
falangistas, ilesvalijar a las más 
humildes gentes. Las mujeres ex­
pulsadas no cuentón sino delacio­
nes, persocuctón y terror. E l am­
biente de Elgoibar es de un abru­
mador terror colectivo. Los días 
en que las llamadas tropas «na­
cionalista» son duramente fisti- 
gadas en los trentes, las persecu­
ciones y el terror se intensifican en 
la villa.

Como escasea el dinero, los fas- 
langistós se dedican a practicar 
registros domiciliarios y ?e llevan 
cuanto «ie valor encuentran. Bus­
can monedas y joyas por todas 
parles, ccn malos tratos para les 
despojados. Ei fusilamiento lo

e levan  a  fe  ca tego ría  dg espetríácu- 
!o  o ü b Ü co . E a  la lis ta  de la s  per­
sonas fu s ila d a s  p o r  lo s  facciosos  

en  E lg o ib a r ,  fig u ra n  lo s  sai/erdo- 
tes d o a  Cel«?stino de O u a ín d ia  y  

don José i 'e ñ a ,  p e lo ta ris , escrito ­

rios, in du stria les , etc. Batos ú lt i ­

m os fu e ro n  e jcru tados  a  la  v ista  

de cuantos  vec inos fasc istas q u i ­
s ieron  a c u d ir , q u e  p o r  cierto  fu e ­
ro n  bastantes.

desenvolve?' su s  activ idades dentro  
ilei m arco  d e  ia  Constitm tión, qi:e  
no  lim ita , e n  m odo  a lguno , nm gún  
avance  Bocial-

E n  cuanto  a l  presente, la  d « '  
fen sa  de la  R epú b lica— cuya ban ­
d era . s egú n  m u y  accrtG d .am ente  ha  
m an iíesíedo  el prcsidcutó A z a .la —  
es  hi d e  la  independencia do  E sp a ­
ña, ee e l  lazo  q u o  n os  u n e  a  todo« 
io s  ©sjpaño'jes, e s  la  eocam aciiSn d e  
u n a  id ea  superior, q u «  m a rea  ol 
princip io  do  n n a o ra  do  su p era c ió n  
d e  lo s  idea '.e5 part-i<üstos, q u e  en  
esiiDS m o m e n to s  n o  n os  s ir v e n .

E l  español, <jue no tiene , an ta  
todo, e l orgu llo  d e  Ilam íirstfo  a  sí 
móscno y  quo an te  la  p a tr ia  am-ana- 
zada  sdante aún , po r oncim a de t o ­
do, la  preocupación egcífite d a  au. 
mejonamiiente pcasonsi o  e l de « u  
organ ización  o  partido , n i es  espa­
ño l, n¿ e s  patrio ta , n i os r e v o lu d o  

nario.
L o  m ás  nevcáuciocario e n  estes  

m om entos es considerarnios todos  
soidadioe en  de fensa de la  E o p ú -  
blica , ata<sida viUnente p w  lo s  fao> 
ciosos y  po r e l fascio  a lem án  © ita®] 
l ia n o ; so ldados, con u n a  obsesión : 
la  do ap lastar a l onom igo, la  «lo 
an iqu ilarle  y  term inar cu an to  a n ­
tes e o t e ^ o r r a  sangrienta.

Y  después, u n a  'vez v o n d d o  el 
fasc ism o, lo  m ás  rovolucionario  &©> 
m  e l bu scar lo s  punt«as d o  «M Ín d - 
dend.a en tra  lo s  d ivereos soctores  
an iifa g d s ia s  y  h ace r  la  rovol-.iciíáa, 
«Je acu erdo  con nuostias posibilida­
des. en  el seno  do  ia  IcgnHtlad re-' 
pub iican a  y de la  C onstitución  de - 
sK orática  y am parados po r la  ban i 
dora tricolor, «jue a  todos nos uu©  
y a  todos nos represente.

¡mnGYtassíes decreios

¡A h , y a ! R esu lta  que e! « E s ­
p a ñ a » se hundió, no  porque  
ie bom bardease nuestra avia- 
eióa, s in o 'p o rq u o  chooó con 
u n a  m ina. L o  dice R ad io  S a ­
lam anca y hem os úe creerlo :

¡ S e  hundió solo ol pobrec ito l 
X o  íu é  iu.¿®tra avidciiin  
H a b ía  uu  c lavo  en  ü  C.ontá- 

¡ ir ic o , 
y cla -o , ; d i '  e i  reven tón !

R ad io  C lub  Portiigiiés, con 
siis noticias desprov istas tíe 
toco  in ts .és  partid ista , ¡n o  va - 
y / i' ustedes a  c re e r ..,! ,  nos 
dice m uchas cosas.

Por o íem pío , cuando  ha- 
b la  de B ilb ao :

« A  las seis de !a ta*rte lle­
gó ei prim er destrcysr inqiés 
r? ra  proceder a la evacuación  
de las m u jeres y n lflc s .»  « L a

av iación  nacionaí bom bardeó  
la pob lac ión .»

— ^íQue evaciian  

— d ijo  F ra n co

p«ob 
[c ió n ?  

h ab lan d o  a  
[M o la — . 

Q u o  sa lga  la  aviación  
antes d e  q u e  quede sola.

¡T en gan  cuidado los france. 
ses. Radio V erdad  da un av i­
so  a  tes navegantes, s  los v ia ­
je ro s  tís tierra y a  tos a lm as  
sedentarias, com unicando que 
a  París  ha llegado A iva rez  tíel 
V ayo  acom pañado de ¡com u- 
nistas y literatos!

L o s  facciosos sw i m u y  cul-

pero  pasan  m aloe la ro s  
cuanáo  \«ni a un co m u n i-ía  
o  a  dos I" b e s  liters 'c® .

. ^ 3  mini-strcs so reunieron a  las  
Once V m ed ia  dc la  m añ an a  cn e l  
Pafoc io  de la  P res idenc ia . A  las 
doce finalizó  d  Consf'jo . E l  m i­
nistro d e  Instrucción  púb lica  h izo  
ias sigiitenfes' m .an ifcsíaciones:

«H eu n id o  0 ]  G ob iem o  eu  la  in a .  
fa u a  do hoy , y en  <jono«tiin-eiitc de  
quo  la  s itu a íión  eo  C a ta lu ñ a , d *s -  
r iié s  de la  tregua e fcctoada anoc'- o, 
.-t h a  vuelto  a  recrudecer, ha  a  1 p  
•■.do iíts siguientes m ed idas  p a ra  cl 
rcó ial-'ocim icnto  inm ediatu  dcJ or­
den públic«0 ;

In c a u t a d a ;  dol O rdou  publi-'O  
¡ " j r  ei G ob iem o  «Üíj i.a j íe p  l.lic.i 
«< u  arreg lo  al artícu lo  9, apartado  
f ig 'in d o , dsl E statu to .

N om bra ink -n te  «Sol g en »;.:! P-.- 
7.;s para  hacci-se cargo  «le i"v l:s  
1; s  fuerzas am ia d as  d e  C a t ’-'.lui’i i, 
f r l  coronel c e l 19 Teroio. .\n¡ ’nio 
Lscob.1 T, com o je fe  sup^eri-* d e  ne  
yoridad .

E l  G o W em o  confía  cn  ■••1 ráp ido  
rc&tábletym ienlo de la  no.'’n -i!iá.'d  
ei' C a í.ih iüd , y  espera q » ‘C  ii'd '-s  
.«• • cu íd iid ii.os prestarán  e l  n m  
r. h ircso apoyo a  su a c c ió i e n á n -  
Cii para restablecer la  p az  en  aq u e -  
ÜM región.

L .V ; D ec re to s  de re ferencia  son  
lo s  sigu ientes:

«Presid .-nci.i dcl Consejo  d e  m i- 
r.isIroR-— D ecrete .—  Estim c.ndo el 
G ob iem o  conveniente, p o r  razones 
de soguridod, hacer us.o d s  las atri 
buciones q u e  couficrc el irtícxilo  
noveno, p á rra fo  segundo, dc! E s tá -  
trato «Jo C ata lu ña , de acuerdo con  
el Conséjo  d s  mini.stros 7  a  pr.o- 
pueste dc su presidente, vengo  en  

dticnetar:
,.\rtículo único.— -t p a rtir  do esta  

fecha pasan  a  d e p cn d -r  direct.-i- 
m ente del Gr/h-emo de la  Rcpi'ibli- 
ea. todos los servicios de s e g u r i ­
dad  públina c ji C ata luña .

E l  G ob iem o  dará, cuenta en  su 
d ía  a  I.1 S C ortes  d«jl p rcscpte de - 
«mste.

D a d o  en B a rce lon a  a  cuatro  de 
m oyo de m il novecfent«is treinta y  
ríete.— úlAnucl A zañ a .— E l p resi­
dente- dol Consojo  de m inistros, 
Francisco L a rg o  C ah a llc ro .»

«M in iste rio  d e  la  G u e rra .— D e ­
cretos.— A  propuesta del ministro) 
dc la  G uerra  y  de c«r.iord<í con el 
Consete dp miniRtros, vengo  en  nc- 
cretar lo  s 'gu ient© :

A rtícu lo  ún ico .— A  pa rtir  d e  csra  
fecha, c l E jé rc ito  de l E s t e  d e p e n ­
derá de m odo  inm ediato  del Rfine- 
nt! do  la  cu a rta  D iv is ión  orgáni«za.

D a d o  e n  B a rce lon a  a  cuatro  de  
m ayo de ir.il novi-ictentes treinta y 
siete.— ^Manuel A zañ a .— E l  prcet- 
dcnte dc l Consejo  do m inistros, mi­
n istro d e  la  G uerra , F rancisco  
la irgo  C a b a lle ro .»

« A  p ropu esta  dcl m in is tro  d e  la  
G u e rra  y  de acu erd o  con el Con ­
sejo  de m in istro s , v en go  en  d is ­
p o n e r  cesfi cn  c l  m .m do  de la  cu a r  
fo d iv is ió n  o rg án ic a , cl g e n e ra l de  
brígod .o  d e  la  G u a rd ia  N a r io u a l  
E p p u b l ’ cana, do u  José A ra n g t i -  
ren  I ln ld á n . L a d o  ca  B a rc e lo n a  a 
cuatro  dc m ay o  dc m il novecien­
tos tre in ta  y  siete.— M a n u e l A z a ­
ñ a .— E l pre.siflríntc ilel C o rn e jo  do  
m inistros, m in istro  d e  la  G u e rra , 
F ra n c isco  L a r g o  C á b a llc ro .»

«A  propuesta del mmistro de 
la Guerra, y de acuerdo con el 
Consejo dc ministros, vengo en 
nombrar jefe de la cuarta divi­
sión orgánica, al genera! don Se­
bastian Pozas Pcrea. —  Dado en 
Barcelona, a cu.itro de mayo iJ© 
mil novecientos trc-úita y  siete.—  
Jínnuel Azaña.— El prcs’dent© 
de] Consejo de ministros, minis­
tro de la Guerra, Francisco Lar­
go Caballero.»

P R E P A R A T I V O S  P A R A  A L ­

B E R G A R  A  4.000 N I Ñ O S

L o n d re s .— E l  C om itá  N a c io n a l  

M ix to  d e  A y u d a  a  E sp a ñ a  an u n ­

cia quo  actua lm en te  re a liza  p re ­

p a ra t ivo s  p a ra  a lb e r g a r  en  In g lo -  

térra  cu atro  m il n iños q u e  serán  

evacuados dc B ilb a o  y a  lo s  q u e  

acom p añ arán  p ro b ab le m en te  u n  

cen ten ar de adu ltos.

Ayuntamiento de Madrid
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¿Qsíé £©sstesteai a e s ®  I®s G@biernos dem®£ráíí£®s?
Los países dado su respuesta unánime

«Londres. 5.— Los perfodlccs 
«News Cfironicit» y «Daily He- 
raid» (Sceo que dufants Ui se- 
aláa ceirfM-aüa ayer p »  el Sub- 
eomlté de No linterv^iciois, el 
delgado afaraáR, von KSDoen- 
trop, protesto contra la propt .̂ 
sieéón de lord Plymoutb. que ha. 
Wa sido aprobada de piaos por 
el delegado francés, y cncamlaa- 
da. cúr-A se eabe, a  que en el 
copflfoto espafttti no sean bom- 
tardeadas las ciudades abiertas.

El «Daily Heraid» escribe: 
«Los direm os italiano y portu# 
gi»és apoyaron ía deeisacldn 
d«1 delegado atemán. La actitud 
de alemanes e italianos causo 

sorpresa y ansiedad. En efecto, 
según ínfCTmffitónes de Roma, 
Mussolini y Goering se pusieron 
de acuerdo co que debo hacerse* 
un nuevo esfuerzo para asegurar 
la victoria de F^jnco.

Parece que los dos dictadores 
han decidido romper la resisten, 
cia del pueblo español cen un 
nuevo método de Uicha: el te- 
rror y la destrucción en la reta, 
guardia dei frente, coa asCfini^

i f á á  Oííi
LO S  Ni f^QS

Tengti fe .
«.garrotadt ,-i ’
bien grabado - 
rf «^ sn tíso
Kcgree •¿d£> I 'iti fÍ9rO£ 

n^irai, .ratricido' 
d « esc íiBcisJTo •'xíranv-v./t 
© a  « g K i B  vu ek r, vobardtí.. 
•ae s in an  e n  la *  pueblos  

indefeneoe a mujer'-s 
7  a  loe  »ac;8oo5- o b .c - i » ,  
Ametrallando con *siSa 
»  Iqb oifios ni&íiri’cña.'.
«■¡TíejWd q ; »  liajTs n¡- ;•» sterquea^ 
dejadoíc a ¡os nLtó¿!», 
decía el Moestr''...
Ya pasó la aviarfln. 
ya se niarchavon ¡os cc;i*r.08>, 
¿«jando ea tir’ ra i'-náidos 
lino# cuctpsaivoo ricino», 
imas cabedtas nihia*, 
unas carine <¡o miedo, ' 
unas casas salirlcsda?..,. 
jon montón do nifiog muertos! 
Tongo 1» ¿orrib;© •mión 
•gBíTOtada al ccrobio.
Hen grabado « i  la inecnoá* 
rf e^iantoso recuerdo.
¡Malditos .«eái>. malditos!, 
por vuestro crimen borrefido. 
;Vencsidoe seré», vencidfw, 
poc -Waidoree y  pweieoel, 
os grita de todae partos! 
ía justa wbia del pueblo.
«jltejad, dejadme a los ELftoíl*. 
¿ecí» e! JÍasatro-..

JtRtn Galiana Serra, 
masetra nacioaal

tos en masa de muísres y niños 
no combatientes.»

No hemos podido resistir at 
dftsso de copiar la noticia que 
antecede. Ella, neelor que nada, 
nos da hoy la tónica del mOmen. 
to intornscíona!. Todo el ambien­
te de <’as cancillerías y do las 
reuniones diplomáticas queda fi- 
Jado en las palabras del dele, 
gado alemán y cn el hecho oe 
que sean pronunciadas en un 
Subcomité de fío Intervención.

Una vez más, el cinismo de 
quienes alentaron y ayudaron en 
la preparación do la sublevación 
militar de ios generales traído- 
rus. para después ayudarles tam­
bién frai^mente. se ha revelado 
capaz de llegar a  tales extremos.

En nuestro editorial de ayer 
euponía.mos que el bombardeo 
de Guernica y la repetición de 
heohcs análogos en otros pu&- 
Utos de Eüzkadi, hai*ta pensar a 
las democracias y quizás adop­
tasen algún acuerdo más, de la 
■ larga serte conttnzada con iss 
primorosacuerdos tíe No Ingeren­
cia.

En efecto; el Subcomité cíe 
No Intervención so ha reunido 
para iraíar de ia forma cn que 
se pudiera impedir c! bombar­
deo de pcbiaciones abierlas. Has 
¿cuál ha sido el resultado?

CI de siempre: equiparar r.l 
Gobierno ¡eqiílmo de España cea 
yi Junta -uta traiflc-es. que ci 
fsccismo inierrecional mantrsno 
cn n'‘rfíro suslo. y dar lugar a 
i!i?a fanfnn-onada mas ds eso 
fascis*,lO. ccatrmplada oon in­
diferencia por ks Cobiernos de- 
mccraticoc.

Nada más cierto. Hasta ahora 
nadie puede acusar PJ Gobierno 
español de bombardear poblacio­
nes abiertas. Sólo ha tenido ob­
jetivos militares, traíados de la 
forma que se hizo con la fábrica 
ds Armas de Toledo, en donde 
S9 dió tiempo a ito obreros paia 
qae abanonnasen los edificios.

Los facciosas no pueden mcs- 
trer al mundo ningún Gusrnica. 
ninguna prueba de la actuación 
do nuestras armas sobre pobla­
ciones indefensas. En cambio, 
nosotros; Madrid, valencia, A j ­
eante. Barcelona y centenares ds 
pueblos, alejados del frente, han 
sufrido los electos de la civiliza­
ción que Franco nes quiere irn- 
poner. El fascismo internacional 
no vacila en poner sus planes 
al descubierto. Por eso protesta. 
¿Es que le van a prohibir a él 
bombardear ciudades abiertas? 
No. Se opone a eilo. Sena qui- 
taris uno de sus fundamentales 
mótodas tácticos, al tiempo que 
un placer.

Alemanes c italianos sc han 
tn&jtrado compiorsmeiite ua 
acuerdo en la reunión del Sub- 
comité. Su protesta ha 'ido cnér- 
glc.'i. Al afirmar al!l su posición 
favorable al bcmbardeo de ciu- 
dades ¡ndcfonsas, sabían lo que 
hacían. A,''robar lo contrario ora 
poner una leve barrera entre 
cus insííntc: y la aotuacio.n en 
España.

En cuarto a las cicmacracias...
Han escuche o :a [vilabra aira. 

da y la prcícsta -dcl lasclcmQ, 
que ro quiero que se ie pongan 
limites en sus acílvidsdej crimina 
lss. Y nada más.

)L ñ  p m n s M  o(
51W EJEROTO

l a  sanicled, fcsfor im porfante en las b o ta lk s

iis fieriiiaiios iisoss
Cuma V .\ÑG C .\K pí.\ . rl ór­

gano ri” u’iesti'.* l ’tuni-Jina'-jo gr- 
nrral de Guerra, va a todos Ins 
frentes Iwiics, justo es que la vta 
de auxilio de un sectof sea reoo 
noirida por lo« doniás «otoTca.

Kn este periódico «e >í>;iaia;j log 
ruadrog dr todos los sectores. Alitv. 
ra es BíIKqo, el que sabiéndose ds 
«cens, porque tiene Jas industxias 
mejores ¿e este metal, resiste con 
esvoioismo admirable a la avalan- 
rha que los fascisUis españolee re- 
prcwntan con todo el cúmulo de 
armamento alemán e italiano, así 
romo de hombres que han venido 
de otros países y que sirven para 
presionar sobre la hermova ciudad.
, Hace meses Madrid estaba en 
peligro; boy tampoco ha desapa­
recido. pero no es tan grave. Pe­
ro ahora «  Bilbao, y a todos nn». 
otros nos corresponde hoy la sa­
grada misión de, al igual que hi­
cieron nuestras heríannos bilbaí­
nos en f.l mes de noviembre, co­
rresponder nosotras luchando ron 
más fe que nunca en todoa les 
frentes, para qne la ayuda que p o  
damos prcsíarlea se convierta en 
un ataque general que impida la

-jTomal Unos calcetines; sin duda han pasado por 
aquí italianos.

¡(Por Baos.}

ayuda que forzaramestc ban da 
necesitar los facciosos para conti­
nuar su ataque sobre B ill»o .

Jrá ;ue 'ia  hay que vivirla muy 
;i fondo. Si cl ataque es a Bilbao, 
lo que allí pierde ia causa anti­
fascista no repercute solamente Ro­
bre los h o m l^  que viven en B il­
bao. L a  pérdida t-a para torios, 
pues significa más terreno oeu¡¡a- 
do por los fat-eioeos, más crímenes 
contra laa ciases trabajadoras, más 
energías que acumula ni enemi­
go y, en fin, más moral aprove­
chada por aquellas democracias 
que, balanceándose todavía, no se 
han inclinado definitivamente a 
un lado o u otro.

Bilbao, con su.s Altos Hornos fa­
brica hierros, que son convertidos 
en bombas. Fabrica el acero que 
sirve para la construcción de nues­
tro armamento. Sua minas eon co­
diciadas por los facciosos. Su 
puerto _ í*uodo ser aprovechado 
muy bien para tener tm apoyo 
más por el mar, en la marcha ver­
tiginosa del fascismo internacio­
nal a la toma do nueatro país y a 
la preparación de la toma ds 
Francia.

Bilbao está la cnn;, de los 
mejores revolucionarios. E l prole­
tariado metalúrgico de esa ciudad, 
ha marcado más de una vea ei 
camino a seguir al proletariado en 
reneral do toda España. En aque- 
la ctudad se han forjado hombres 

como el ministej do MarinS y Aire 
actualmente. Hombres como Pe- 
ree^ua que sin ror bilbaíno, des- 
arrolló mucho tiempo gu actua­
ción de revolucionario entre aque­
llas montañas bilbaínas. De allí 
han salido muchos y buenos re­
volucionarios. Hombres que paga­
ron por tal, largos años de prisión 
y hombres aquellos y estoa que 
por ser de nueetra propia carne 
no podemos dejar desamparados.

Si el faecisuio acumula ailí sus 
fuerza.?, luchqmos coa coraje en 
todoe los frentes para que tenga 
que desmembrar aquel fronte a 
parar la ofensiva que en otros des­
arrollemos nosotros, y yo desde 
aqui, como todos Jos combatientes 
de Madrid, os decimos, camaradas 
bilbaínos, vascos católicos, vascos 
socialistas, republicanos y comu­
nistas; E l fascismo os ha ofendi­
do ert lo más íntimo, ametrallando 
y l^ombardeando la hermosa ciu­
dad de Guernica, símbolo de vues­
tra independencia, l ’use bisn, lu­
char ccn coraje vosotros, qua nos­
otros, los combatientes drf centro, 
os miramos y os ayudamos eom- 
batiendü coa más coraje que 
nunca.

Isidoro Hernández, 
ComÍEario de Guerrai

¡M»i<ios son ¡os faciores que pue­
den influir, de manerR o '.me­aos decisiva, en desarrolló de ju  
coirwaíe: eanidad. iiití-Tider>.?L>,
trsitemisiones, imirúcionamianto... 
Hoy voy a  ocuparme d© ¡a Sanidad, 
factor dol cual dependo ©n muchas 
ocaáoi:''. rf que urji unidad do 
probada coniba.t-v.idad inanícga és­
ta o, por el contrario, eaa quebran* 
tada. con coeisocuearfas desagrada- 
bles para todos, poro més que para 
nadie, para aquerios cMuaradae q i »  
militar v políticamci.tc tfonen La 
re^nsabilidad do esa unidad.

TiS csperioDda do nuestra actua- 
citki ©n las üdr/iherp.s nos etiseia 
quo no se timedrcntan miestros 
hombres cuando rf oinhate toma 
caráotór de dureza, sino que se cre- 
ccai, liacicndo honor al í-entár Inter ■ 
no, que tiene bu eipresjóu en ia 
rapidez conque c-uataa los cerrojoB*

En cambio, no dobomos ni po- 
Dígar lo que ?e dcgirima ¡a 

mcjiitl drf que lurfia, si ve qu” ©1 
oatnsmda que cao liCrido i;o <:;• 
atendido cn rf seto con todo? los 
cuédados que el caso r.«prif«e.

A  eada combate le preceden unas 
horas donde o! o-»!iibat«©nte re cn- 
eierr* ©n ri mismo y acude a  ?u 
m«ató_ fe escena quo 5jr<« neto vi- 
vi<̂ . Dr-iJis escena, cn os*'S sc-yund;» 
f.l?-'', cambia d© Mpecto, porque 
¡‘ ¡1 v a  pe anaiisa í.-hiaente y da Iu- 

u «3a--j.-- cucnfii'de todoo'ío? j>-.r- 
menorcs de misma, Bno da ios 
pr;vo« donde »e  fija s.i ü.tencVji 
no la dr r.=c'i''iar los efectos 
de la nirfrtilfe. riivi corretpon- 
dlonv 3 ia prc'nritud y • sincro con 
que co nUitÁLíj cl crfdo, t’i el sor- 
%’icio ssnitarfc &í#'mdtó paozsto y 
bien a la unida.!. da alte.ntoa al que 
lo ijweeeciciú, ponjuf eab© o t »  si 
Ole, jconto enoosirard »r,«¿i:o. P e ­
ro ri, por rf oontrario, rf sooorro 
está eiejsido, y m eb rocoje e in. 
yecta c->n rapidez para cortar la be, 
morregia, esto, junto con rf ago­
tamiento físico, provoca tin defái- 
mt-ento vwticaJ en ¡a f# coa qu© 
l » y  oiie laoaarse a fe nuera batalla.

Son murfitóim» las vidas ealvo# 
dai por camaradas aaniterios qu® 
Kt^úason intcrpreter la misóa tan 
humana qu© dicho « « r ó io  dcaetn- 
peña, y más en la guerra niodonia, 
doudc los fucgOB adquieren gran 
inícnsidad.

Pero planteado rf prtólema oo­
mo es, justó €s reoonooor q i »  á

rf qu© tenga ©sí-a. mi-lón no ae ha- 
00 c a *^  de quo óu vida ha d© 
estar ¡o máa liñuda a la tcnsfaera, 
ES corro rf peligro <1© pender vidas 
qu© otros ijiiamos camnsadas, con 
su abnegación y deeinterós perse- 
nal, habrían saiv.'ido.

CiíHo esta qu© debercos proourar 
todos el asegurar la vida de loe sa­
nitarios esserfalizHdos. n-"» por 
íánipl© ecntinientai'itno, s. i n o  
porqu© do La rida de loe miemos 
dependo la de muciios ia?rmaiK>e. 
Eato, a mi eaVinder, tl''ue snma 
impo-tancfe, pero tasada «u  qus 
cuanto más pñiiúmoe a fe© fedn-áic- 
133 y on respuarda<i>js, se
bailen nuestro.? hospiialilícB d© ur- 
[.©úcia. con bucuÓ3 «tutiaradiis. sera 
UTUi saiis-v.cciÓD, porqu© ©1 caído se 
ahorrara cir en manca da £Í-
giio camarad.i aficionr.do, que mu- 
diaa veces lo qu© tico© es volrni- 
lad, y debido a esto, <?Jando no 
hubo nadfe «mpezó a teab&jsr co­
mo sanitirio,

Roque Serna

(T>© «N o  pa3i;,,r» (¡rnaTio de la 
75 brigada.)

C Q m i s s i r k d a  g s ^ e r s !  

ds Guerra
QTÚm dsl día 5 Mayo 1937

D© regreso do fe jnüÓD (p e  1© 
llevó a Paris, rf secnrisírio general 
drf Comisamado, camarada Frfipo 
Prctól Iglesiee, so ha ho-eíio con cs - 
ta fooaa cargo drf dsEpanho do Se­
cretaria. cesando en. t-ai oomstido 
©1 comisario de división, oamarada 

V í í ^ o  Llanos Menteca., qu© io v©. 
nda draempofiando inícíinamenre.

Cuando cumplía con drfxsrws d© 
8U cargo « a  Bsms, roeultó herido 
por la aviación ©1 comisario o© la 

58 brigada camarada Pcrc-
grin Gurrea Chuiiá.

Carta de un amigo 
dei campo facGioso

ifn ls te r io  de i a r l n a  y  Aire
_ Ihno. B r . : Que ia modificado (' artículo coarto -if: la Orden cir­

cular d« 19 drf actual, por ja qu© 
ne ixmvoca un cirso para caSrir 
cuarenta plazas de mecánicos ra- 
dio-eleoíricistas de aviación, ©n fa 
forma siguiente;

Cuanto. Loe aprobados en rf 
eiarnen teórico y úorfhradoa útiles 
ssrán nombrados alurqnos mecá- 
nioos nsdkM>.¡acíric;£ta5 y deven­
garán ©as haberes y  una gratifica­
ción de 60 pesetas mengúales hesia 
BU tetíninación de curso, qu© du­
rará seis meses.

Cun.ndo sean destinados a esta. 
ciotK " como mecánicos radio- 
©loe . . , percibirán una gra- 
tiütífición d© 150 pesetas; a loe seie 
meses, tendrán i »  aumento de 
73 perotas, y rf oampiir -un año 
percibirán 225 pesetas mengúales.

TiO digo a V. J. para «n  eonoei. 
miento y cumplimiento.

Vaiencia, ¿O de abril de 1957.—  
INDAI/ECIO PRIETO.

limo. ;Sr.: E n  cumplimiento 
de lo di'puestó en rf artículo quin­
tó dél Decreto de 13 de marzo úl­
timo, en virtud del cua! quedan 
centrrfizadoe en el Ministerio de 
Marine y Air© todos ¡os serricios 
d « Defensa Especial contra a-:-ro- 
nsvea dsl territorio nacional, y ol 
objeto de dar aplicación a dicho De­
creto,

Vengo ea disponer lo siguiente:
Primero. Se ©atenderán com­

prendida en ©1 artículo segundo 
del Decrsto de Í3 de marzo último 
loe siguientee serriciro ontiaeronáu- 
ticos:

a) E l Grupo de Defensa Es­
pecial contra aeronaves número 1, 
coa t-odo material y personal qu*

•en la actualidad io sirve.
b )  peieonal del GrupS «©  

Alumbrado e liuminación qu© ac­
tualmente presta servicios en las 
bürerías antiaéreas, más rf mate- 
nal eorresp(3ndieníe.

FI serricio rcdiotelográñco 
del Centro do tCoordinación Radio 
Aviación.

d) L&S batería* antiaéreas d© 
los regimientos de ArtiJlería de Cos­
ta 3 ;  4, ea Cartagena y Mahón,

c o n  to d o  su  pe.'.goual v  m a te r ia l.
c 1 Laa defensas 'Jooake anti­

aérea eítatleoidea por el Grupo 
de Defensa Especia] contra Aero- 
aoves ©n distinta® pocfaeiosea, con 
su materia! y rf personal de las 
(UfrtiBtBfi armas y rf civil milha- 
nzado que en i» fecha actual ©stá 
a- eervicío do dichas defensas lo­
can'®.
. f )  Ira® baterías antiaérea? séc­

e l e s  o pieza* da lodos lc« ca. 
üicres quo forman part© d© las 
ro.imnas de cprf-aciones d© los 
disímtos frentes de -combateTo es- 
tan drotinadas a otrc» eomeíidc®, 
COTI ci personal corrrspondiente 

Segundo. Todo el wesosal mi. 
ntac que basta ia publfosción drf 
Deereso d© IS de marzo prestaba 
ecmcips do defensa ant-iaoronáuíi- 
ca._ asi como el destinado con pos- 
tenonaad al ©erricio drf Mínate- 
no de M »m a  y  Aire (D . E . C. A  i 
causará alta en la Defensa Bspe- 
‘•'f' ®^*ra Aeronaves, con eíeetcs 
adrríÍDis^ratzvo5 & rortir de la re* 
virts dei mes de mayo.

T o r c e r a  P a r a  r f  t ra s p a so  a  la  
D e fe n s a  E s p e c ia l  © on tra  A-ronsvcs 
d e l m a te r ia  © a  s e rv io io ,  a h u a rén , 
s e r v id o  d© c o n s tm c e ió n  ¿ e  e d it i !  
<n^ y d e  t r a n s p o r te ,  y, en g e n e ­
ra l,  cuanto®  m e d io s  s® h a lle n  e n  
u so  on  los ' c sn c ro g  ra -m o ion ados 
en  e l  a r t íc u lo  p r im e ro  q u a  se re- 
iacioBO  coa^ f e  d e fe n s a  a n t ia é rea , 
se  n o m b ra rá  u n  re p res en ia n t®  © or 
fe  D ir e c c ió n  d e  la  D. E. C-. "X.

3ue proveerá de acuerdo con otios 
e los Ministerios respectivos.

L o  d ig o  a  'V . I .  p a ra  su CM sod- 
n u e n to  y cu m p lim ieT ito ,

V a le n c ia .  .‘10 d e  a b r il d »  1 9 5 7 ___
IND ALECIO  PEIETO.

V

Estimado anii-c>; Hoy voy ■ l.'t- 
tOT en mi csrta afeuncs de ioi l e- 
chas mío yo eccsidero os han per- 
j'udicaoo ea muchas ocasiones y 
que aún so siguen produciendo, 
sin qae, rf parece;', v.sesíros íol- 
dados «e a-yi-. ■ do cucr.ts exac- 
t.a del peHgro qti;.-. tilo supon©.

C-ca íreor,encia. entre fasc‘' ‘ -=.« y 
cojo\. ©Eiahlan diálogos do ua 
parwfe/jo a oi-ro. íla r  veces qu©, 
por ir.s oooversftoionss que st sos­
tienen, no ofrecen }'.rfi¿To. y ©Uo 
no pasa de srr tm d i i k ^  luás o 
m*uos gzozero, por les «piropos» 
que rBcsJpíocameni» sc lanzan.

Pero, on cambio. -¿ ha cometí, 
do una torpez.r ímpcrdOTiohle por 
par.o de vurotr.-.t .'-oldado?, ouan­
do dosptié.s ife ianz.gr un «alndo 
a cuaSqufera de i-r, 'jonipom-nies 
de lac 'amiiifis de Li;. ¿afengista?, 
&e le-- t a  dicho; «No s«’ bái? tirar, 
todo© '.niéslr.'-? o-uíiones no ix>5 hnn 
causado ninguna baja, han pasado 
un kilómetro do uu;islro3 parape­
tos».

Fito, dicho con fe sr.;;n «úitc:;. 
cióu» de hacer!.-;, piiri.tr u :i mal 
rato, ha valido pana qu© inniftdia- 
famei’.t* rec-aficnran oi tiro.

Sería muy convenienio que e -̂ 
t«s charlas d« t-rinobsiss fuecor; sa- 
vcíamcntó lipUadas por vur-; tr.'í 
mandos y rw psrmtúr que las tor­
pezas qus te Fcialo se sigan come­
tiendo.

Por e! «ontrarío. rOTiíidero (pj© 
«  á© un* convtrvoncia enormr q-je 
pOT medio de manifiestos, dirigid'DS 
ft fes srfdv-dos que aún estamo.? ©n 
eate matadero «franquista» y de 
una fOTTrt* fcncillB, p© fe* hiciera 
ver la difereneia de. trato, ¡o que 
rapresentiria para Espaíla oÍ mun- 
fo d© estos ibandldos y lo qu© bt 
d© scr ©I rógímec imp'uceto por 1 
trabajadores.

No te puedes hacer nna id «i con 
el ínicires qu© ©Puudian ir-h aoldad-os 
las charlas, que aiguans veoí» di ■ 
rga a^ún  comp.añcro desde rues- 
tias trincheras.

To 1*0 visto liorsr *  mts d© tm 
soldado cuando han ©siuictiado esr.s 
alooucione*, la deamoralizarféia que 
ha sembrado entre estó ejéroito do 
forzad'^ y cómo los oficiales, dán­
dose cuente, d© ©lio, han mandado 
hacer fue^o eon objeto do i n ^  
rrum ptria.

Irá propagmida bien organizada

aarla do uu «fcctó sroprendeoite; ©e-.̂  
toy pea- asegurarte que ©sia labor 
seifii muoho irié» eficaz p w » ©nca.', 
rifiar a <®ta pobre geni© con la' 
ídcc c!.. maroharse a  vuestro fado, 
qu© tt 1 los düsc.'ifebros que pue-i* 
dan gufrir ea las bataifes, 

iiect:©rdü. con moLivo dé una 
ocnfarcncfe quo dio.'on aigunci' 
compañero? desdo ~::*trás trinoüje-; 
ras, fe r.í't, d© Camgxi, fa e>r-i, 
cfenisri-' • «i; V" 'iropu.-.tó». EF  
honibr.t ¡,e enjocionaBs, no pod--» 
dísimufer cl e.nfusiaamo que- fe pro- 
ducífii! I',. palabras qu© paoaumía-l 
ba vuestro orador cuando elcgiaiial 
a España y combatía a iodos lo»; 
cstf.injoros qu-» ha./ venido con fe-' 
pretenaión de apodenwuo de núes-' 
tro sueío.

«iTien.'u razón l'.j rqjos, ríva; 
Espsfia!». dijo, eon toda ia fuerza; 
de sus pulmo!;?;--,

Deztó aquel dfe íh© oíysgrvado 
en ól ur. ramSi.s r.tdíoal en sqi 
rida, que p-T-;- ascyurart© qu© sj] 
no 90 ha entzejq.'id;) ni Ejércáto ferf; 
ha sido p'^rquo. como yo. no ha, 
tenido ocas; fe "an liaccrit..

T.„i órásncs que ¡cs jef: . ♦fenen' 
Kcfcre •erro, eg qije no pc’jmiten qu©' 
los soldod'-.-- pongan atención y qus' 
í.on pronto C'''"o se inict© se co-; 
iftiencc a disparar.

L'ir. niandcfi ©rain aterrados por' 
rf núm-.-'.j ten conaideid-bl© d© gen*! 
to que 'C pasa h vuesizas filas y ‘ 
tienen la creencia de qne lo qu©: 
más influye ©n ©! ánimo drf sol­
dado es, nsí.ir.-’ratai-j, ©1 «íecto 
de vuestra prr^ganda.

Keríb© un rftraeo de tu amigo,' 
(pse díiríi abnu iríe praato,

,  F. rl9 T.

•erá.-gráe.-v.-vwj'/wvwxW'/.-'jvw'jwii'uw*

CÔ KESFONDSNCIA
El camarada -T s; Moza ¿Hem# 

ra ;.ttor-:. 'j r.oíit;.:' c© su padre,! 
Iráandro Rodrigno.t, ene pp ■pasó a 
nuestras fii--;.' fu -fetri- -fe F í -  
fr©r.aadura cuyo raarsidero actual'

Se ruega ?. quienes ©uedan fa-, 
cilitar CC'-'.--;.;-'. io hngan a la Ro. 
¿acción de V.MNCUARDLA, pls- 

de M.ilc.-, número 2 , Áfefen- 
cia. ‘

La Sucha es  los diversos frentes

En EiErfcadi se císstiga dsjTamen" 
te a! enemigo, ai que se obliga, a 
desalojar a lgunas posiciosses.— 
Ua asadas go?pe de mano eia 

Agrupación Sisr Tajo
EJERCITO DEL  CENTRO.—  

Sin novedad Importante que con­
signar en lodos los frentes de este 
Ejército. Ls aviación reptiblícana 
efectuó vuelos da reconocimiento 
por el Irente de Guadaiajara. t>om- 
barbeando fa estación de Espinosa 
de Henares 'Oan positivos resulta­
dos.

-EJERCITO OEL  ESTE.— Per 
el frente de H/eoca hubo intenso 
fuego de fusil, ametralladora y mor­
tero y duetó de artiüerfa, Sin ba­
jas por nuestra parte. Por los de­
más frentes de este Ejército ligeros 
tiroteos sin Importancia.

EJERCITO DEL N O R T E . —  
Euzkadi.— Por «I trente norte de 
Guipúzcoa, y después de un re­
ñido combate, las tropas republi- 
cei{as se apoderaron del monte 
Anegtu y posiciones contiguas, 
obligando al «nemigo a retirarse 
desordenadamente, causándole du­
ro castigo. En el resto de este 
frente y frente de Alava, nuestras 
tropas atacaron valientemente las

posiciones enemigas, castigándolas 
con gran intensidad y causando a 
los rebeldes muchas bajas.

Santander.— En un brioso ata­
que de las tropas leales, sé toma­
ron a) enemigo unos parapetes 

desde los cuales se impide el abas­
tecimiento dol iiueblo enimlgo da’ 
Bridas. Por este Irente han llega­
do varios evadidos del campo fac­
ciosa.

Asturias.— En Oviedo, Intenso 
duelo de lartlllería, y en E* Escam- 
plero fué batido encazmente por 
la artillería leal el -monte La Be.' 
rruga.

AGRUPACION SUR TAJO.— ' 
Un grupo de fuerzas leafes se in-' 
temó en terreno enemigo, efec­
tuando un audaz golpe íe  mano, 
sobre una fábrica de electriclad,' 
que quedó inutilizada por la vo-, 
ladura de la presa iTsvada a cabo 
por nuestras fuerzas.

De los demás frentes no ha» 
noticias dignas de mención.

Actividades de ndestm  Aviación
(PARTE DE LAS N U E V E  DE LA FOCHE)

SECTOR CENTRO.— Las posi­
ciones enemigas de -Espinosa de 
Henares, en ei frente de Guadaia­
jara, ftan sido objeto, por nuestra 
parte, de dos- bon>aardecs durante 
la tarde de hoy, haciéndose bue-

110̂  blancos. Nuestros aparatos re­
gresaron sin novedad, no obstante 
el fuego que contra ellos hizo la 
artiiierta antiaérea ds k>s faccio» 
sos.

S!iH!3 SEL e8^[SiHU99 &£fl£3il DE GDEH8A i l  SEB7SC19 D£l EJESGITO DEI P8ESLS
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